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. Para O PHAROL

O café é o alimento dos .po- reunião 00 palaoio do Cattete. 'I" de negodo e pendenga.
.

de Diz o coJlega que toda gente consi-ores I� constitue . o alcance Ivo Torres I go estavam convencidos de um acon-muita gente. Que adeanta dilui-
tecimento sensacional e que "O Pharol;nuir o imposto de importação do -_.,...

Ilhe fez sahir daquella -supposíção. Não
ba-alháo e da banha IIi se aug- mom .' a lIluniGip.alídada duvidamos dos grandes regosljos e

1 f '?
'

. achamos até justo que muita gente
, Està, ao que se diz, tomada a

menta o preço (O ca e. 1 e hygiene publíra assim co;]cor�a�se, pOl'�m, �O Pharnl",
deliberação definitiva do governo Sabe-se, entretanto qual foi o

por seu pessvmismo, nao teve. as mes-

sobre. as medidas necessarias ao
criterio adoptado. ,Os responsa- Escrevem -nos: i mas idéas, prlmeiramente porque um
veis pela direcção da coisa pu-

\
.

.

I acontecimento de pleno e expansivoequilíbrio orçamentario. Essas me-
T . «Ha dias, fazendo um retorno: regosijo teria si antes do accordo ti-d d blica entendem que .o sacrmcio Ididas fOliilm e tres or ensr=-au- pela nossa Urbs, fiqu�! •Ieveras e n-

I· vessem, cumprido, a sent�nça.gmento de algumas taxas, crea� imposto á n3?ão deveria pc.z�r cantado com () movimento que Qlle a posse vae nos custa� os olhos.
.

d sobre to dos. 'I axando a mantei- .' . . lo tempo dirà e que continuará ação de outras e a qemilllllção. a
li

. .

I t de i notei no cnlçameutc c IlIPI0 Iio
I ser urna Babel ou obras de Santa Enbli diga e C rmmurru o as axas e nn- . .-despesa pu lica e e a gUlls im-

t � d b h 'f' I nos passeios das . tr.:>s ruas de gracia, isso é modo de pensar. No marsde ]
- portaçao e an a, oneraram 1,'

l-I
-

. .
-

D L
I

t
-

I' d q aipostos e importação, ..
. _.. maior transito flue sao: r. au-. os pensamen os sao ivre s e ca a u

As taxas augntentadas incidem nas; taxando o caíé e diminuin-] ro �Hillel'. Dr. Pedro Ferreira e! externa-os. ao. seu livre arbit�io, e

tambem de duas maneiras sobre do a taxa do arroz, oneraram
D H

:..
L b I dizendo aSSIm dispensa -nos de mais ex-

, S. Paulo e Rio de Janeiro; dirni- e:

r.. ��IIIO.I nz, em .c(t)�nod o II plicações.a economia da vida do povo:-pe- .

1 t 'fi .

t
- lume maeauamc no cen 10 as

_la aggravação tributaria sobre al- n1uIllf o as aXd'as c �mpobr ac:l·ao mesmas e muitas outras. ) .

d
.

te (O xarque e a propna anua, I', . ., , - dida aal Oh..Lguns generos - e consumo lD r-
". R' G.. j d R 1 t . nem mostra eSR.1 .TIl' I a sa u-

. ronlqu,e. La •••no, como a cerveja, outras bebi- oneraram 10 ran. e fi. n,: .a- J
tar a utilidade a que nos impozxando o fumo oueraram Bahia e I' ,. _

.
.das aIcoolicas, fumo, ehapé os, i\f ,\ d

' ..
t "I

a aluai Administração local que Esta semana fellzmente ·S. Pedro re-
calçados e conservás e pela ele- 1. 11Ias .. li

. �!I1als axas onera�, niio I)Ou'la flx�orços pelo embole"1 solveu- fechar as torneiras e o So�d
. sem relerencía local, todo o palz. i

t
t
d id d' a abrir a cara. En tamlJem resolvi-vação da quota ouro do ireito

1) 1
., . I sameu o a CI a e. .

.t h b
.

t
._

d AI� d
'

t ernam mco, porem COnSClrUlu1·· •

-

� I
- 'lec ar a cara e a rir t!s a secçao, .em-a ran ega quota que e ac u-

de! de
.

, ,.

'

,O :>', Ha, todavia, uma Ia ta que nao bora em zarro portus-uez, mas estouI t d 20' "I e en er (, .seu assucar. mlJ1IS- ,

h h�' d d
.

. ...
e

d
a mea e e .1· e pa8�a Iõer (e

t' , J ",' B " )'0' d 'os- pre r!le e ,)S,IIllS ao Vflr a eno eom.o velho adagIO, vlven o e apren-de 55 '( .. PratIcamente ISSO quel'lI� s�. lhe t'.zena,. I"a o a .

: a�s(.io .na Iimpe�a das rllas. qne dendo. .

dizer o seguinte: um ohjecto cu- llZlOelrns de Ca�TIp{)s, Illgroll COll- I é
�

fazer· se II, varl'E-dllra das' mes- . 9. patrão cá da redae_ção deve fi.car.

d
.. -,

d 100$ ve!lccr ao sr. Wellceslao IblZ d�' ,
.

h d tlflflca com esta espeCle. de chronlca,la taxa c IDlportaçao e e .

-

I- h I . mas flUI '1)1{'110 eha e em oms P.
mas a o"casião faz o ladriio e tambem

.

que o a.ssucar mlO Jl(Yl Ia a 80U-I' _ ,. , ,
..sf\gundo as quotas actllaes, -

.

maIor lIl!) VIJIlent.(). .

nlio sou gatuno. Mas SI metI-me a

que são 60 '(. papel e 40 '(. ou- tam�nte sll�o�tnr nenhuma aggra-
'I Páxf\Ce-me, de alvit.re I('mbr�r chrollista

1
foi .somente por alegria de

1'0 paga na alfandega 100$000 vaçao de taxa.
que eSS(' �pr\'iro melhor serIa ver o SOo novameu�e, pOIS pensava que,

.

b' d· D I, . , d""
- ,-

<', tivesse desappareCldo do mappa... domalS Oll menos, ao cam 10 o e toe .18 :18 Z(l�a8. o palz: fazer-se pela llladrngalla antes do Dlu-ndo.dia.
_ porem. a maIS lH(�lU�lcad.a sera cO;;llnercio abrir as portas para Esta semana vi tambem um fogue-Dê l' de Janeiro em di�!ite, a Caplta I da �epnblJl.!Il;, porque I não ver as suas mercadorias co- t�rio da�nado, não s,ei si seria �ec.ep­com a alteração da proporclOna- a sua poplllaçao que e spenaf' bertas de pó .junto a milhões de çao ao 801 ou P?r C'l,usa dos. 11l�JJtfes. d·

.

l' -

te nei de '
: .

'd das terras dos plllheraes, pOIS SI oihd�dç as qU:ltas, esse m�smo c?n.s��J( ora, nao . {.lI ma ra

>: microbi�s. _A8"1I11 ('()[?O a e�lh a-
isto, perderam uma �ellissima occasiãoobjecto passara a pagar, mais ou dl.Vldll com ontr·os o peso do� de predlspoc as [II(�dldas aCima, a de fazerem economIa, porque ganharmenos 168$000.

, tnb�tos. Dos product?fes. e �om� ,Hygil'De publica faz-�e sentir e é a metade da9uillo .
que já era nosso e

As taxas novas· attingem o eafe, meClantes pode·�e ate dIzer q�e: tempo opportuno de auxiliaI-a com bobagem mUlta mIsturada com fogue-
t�rrad(l e a ':Ianteiga, havfludo, �-I alguns ganhal'am com a eIevaçao I olltro� recursos a �eu alcance, l_'m te�ontem a Americlt apanhou maislem desses, Impostos sobre pre(lI-1 de cert.as taxas._ Qlland{), por e-, nomear urna respeltavcI comnl1�- uma flor no jardim do mundo e vai
os hyp�1ecarios. Para a pop-ql�ção

I·
x��p�o a t'1�vaç�o de uma taxa, I são P}ll'a, verificar de vizo o. que depositai· a no tu�u�o do velho. Geno­da capItal da Republca ha ·alUda dlvldlllas pOI umdades dQ

gelle-II vae 11')1' essas f'hacaras e qumta- vez. q.I1f\, por desc�l�o, des�obf1o esta
, • .

d
' ;

.. J:'.'.' . terra e "ue por feliCIdade nao mette· ouma sobrecarga que.e um Im- ro. a uma aggravaçao lTracJn-
es onde eXistem establllos co- d d "f .

.

é
•

" .. ' .

.

dI' , ." -

e o na ogUeIra europ a.posto aduic.ional sHbre as taxas nana que�i a ,'.cn e ucra com es-
I cheira�; cavalariças chiqllehos, rc- ?!Iás é muito clara a nossa felicirla-de esgoto, sa elevaçau. SI ? allgmento da. J servadas, gaHnht'iros. e . quantos rle, ,Pois Ghritovam 'não é parente de

.Vae realizar-se, poi8, o que taxa sobre a cerveja, por exemplo., I fóco,:; de rniaslllat' que por ahv Chf1sto?
. _. ..

d'" f' .

- I - ." .

E nós estando com Ch Isto nao 80-preVImos em vanos artIgos:-pa- a por _garra a ,uma àgrav.açaú I hajam para serem remOVIdos antes f l" .. ?
'.

ra fugir ao déficit o �o.verno, de 30. rs. �ucfa.ra I) com'!lerclante I qw.fj surja, de momeuto, alguma mo:oi: éze;implismente esse o motivodesde que não lhe era hCltO re- q�e p.assa�a a co-bra.r mal.s de 100 epidemia no _ proximo verão.
_

por q!le estamos e.m paz.
\

correr ao emprestimo e lhe tor- reIS, Isto e, ganhara maIs 70 rs., Grato ficarei se der-des aga- E siga la Cb.r0!lIqueta. . '

lJaVam imposivel uma D'r:tnde re- 110 que a,ctualmente. Ora, como, salh� a estas irreflectidas phr'a- �"uares uel!IsSlmo.sl, passe!loh8• ador�"
. ,

C' I F dI' d
. Á

veIS um paralZO, mi maraVI as e �I·ducção da despeza publIca, 80 na apIta e era. e on e
.

VIve
ses em O seu jornal. ga � cbroniqueta. .tinha um recurso que era aug agglomera�a a m:Hor quantIdade Seu assignante fl amigo. . Entra-se nos cafés,lê·se jornaes, '-!l.

�lge:��r seã:r:::o�'�li�8��S��:S��! .�: cf:�=�:,��:e\e:��;Z �SS�a��; Z. B. D.

I
g�t�ac;.sço�t!�:g:�� b:�t�\�mv!�st:�

. '. "d . - I."taJ·ahy, 1.2-10 ·916.» 16 requentado bebe·se palJ'a-se e nada,inCIde sobre o consumo dI:' bebl- peso os novos onll� lmpost.os de bufos!' "

das alcúolicas, mas outros. pura· ao povo. . :: 8 -= • E viva eu; digo, viva todos nós,mente absurdo. Taxa.r o café e Entretanto, verl:'rnos como o, * * No ultimo numero do �NoYidades I com excepção dos defuntO! 'ffl1J1·tOS.
taxar a manteiga é absu:rdo e Congresso_ pr(lticame�te adopta-I v:m um suelto censurando �O P�a�ol:: E ... ponto ate a sexta vmdoura.

iniquo. as Boluçoes combmadas na (lor ter tratado o' aecordo dos limItes I P. de �

OS NOVOS IMPOSTOS
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A futura guerra pina, é uma coisa muito «amo-
I
tad=, o jurado roceiro conta ain-

.. f' d ladeira.
_

da a dona que, em casa do com-Pensando ja no 1m, a g.perra No conselho, sentado, arisco padre tem uns bichinhos pequer-e lias novas condiccões que ella
puxando a barba, boceja�do, ruchinhos no c?lch�o e que mor­crearà no inundo, os paizes bel-
com cara de somno, ouve, enjoa- dem qUB não e graça. Cruz! qlleOpera rios!' Iligerantes, sem deixarem de con-
-do de tudo aquillo, as perlengas I porqueira! e o bichinho faz, ca-E' chegada a hora de fazerdes co-,

sazrar à ,victoria o seu máximonhecer a vossa força. E' chegado o, r '

. dos advogdos e do promotor. lombo! ...
momentõ das vossas reivindicações, ;

es orço, p�epa-ram-se actn·.amen· De vez em vez, levanta-se, Dorme' cançado da jornadaCada dia que se passa" ides cada te para dU'lputa:-, na socle.dad'3 põe as manoplas eahellndas, 'com os ouvidos cheios de srs,vez mais, aproximando-vos da9u�l!e � nova, supremacias econouncas ,

grosseiras, picadas de borrachu- i jurados! illustrado conselho, hon-momento' em que o governo brasileiro;" Apparelham-se as indústrias pa- 1..1 .., d
.

f:a�us�ndo ma}s um� vez da voss� pa-! ru' largas exploracões feitas em dos, no encosto da cadeira, e

I
ranos srs. JUlze6. e e mais a­

ctencia, vos impera a .íarda rebaixan i . .

d _
.'

_
fica de 'pé, contrafeito, desespe- latnrio do promotor e do seu dr.te! ; escala am a nao vista; o cem-
rado que acabe aquella «boba- advogado. ,

�O governo brasileiro, depois de vos I mercio alliado assegura-se de no-
O I •

bi b
. I .

'T
'

't- d'ge»., Iha para o reo, ca IS ai- Arre. ornara que ao ce oter reduzido à, maior miserta de que i V.03 mercd&dos, aproveitab111do a
xo. empapaçudo; ,crimiu080 de I' não lhe detn a esfrega do jury ..." ha. memoria na histo.r�a b:a.silica, de

'SltURÇI\O e favor que o oque.' '.' " .

'

pois de vos ter vilipendiado tanto, I' d
..

r Ih morte. Questao de rabo de sala
AZEVEDO 'JUNIORquer impôr a vós, que sois os filhos 10 os impérios ef'l1t�aes e

e samba. Tem vontade de o
'

do povo, a mais infame de torlas as! creou: os grandes syndicatos de
d

-

d utorleis: a do serviço militar obriqatorio! i financas aprazam e combinam codn emduar, �así' 1«!!8dUD b
o

.

' - F_a J

D· b te sa lei I oral' De- I Y
. a vos-a o esta a an o omto

..

eveis com a r es imorau f' I vultuosas transacções de credi- b. , .

'

Mercado de creançasvers revoltar-vos! desertar!

I' num tremido de voz que, mais
A sucia de Iadravazes que lIOS go· to, destinadas a dar alcance e

um ouco elle e a a chorar, '""ema vos quer arrancar do seio das estimulo ao, desenvolvimentos p.� r'., p _� Ih �s. E _um facto verdadeLa�entevossas Iamilíus, da terra onde naces 'commercial e industrial. Este Isca ,Igeu �meu�e o � o contristador o que se esta pas--tes, para vos introduzir no antro de I
.,

d '..1'," querdo, e a diaba da botina que sande nresentemente em Bayrut,d
. .

I' -esptr ito e- provI'.IenCla nau e,. d "b -
.

to os os vieres: o quarta. r" 1
.

d Ir I esta «pertan o» mesmo em rt a capital da SyriaO governo pretende transformar a las, pr! VI egro os a rac OS; do callo do dedo mindinho S 1
.

t 1um povo laborioso em. uma sociedade l tambem a Allemanha se prepa- _.
•

_.
'. egunr o um. e egram�a pu-de assa�sinosl Sim; de assassillo�, po.r!l.ue I ra tenazmente para a pr o xima Senta-se t-, r!esC011 fiado, folga I bhca�o por um. JO�'llal syr�o queo_exercIto é a �sc�!�. da o��ú!�nCJa, e

I guerra ecoo omica, que -não sen .. 11m pouco ? pe puxando. � cal- se edita nc RIO_ de 'lTaneiro, osnao S? d� obed�en�la .. d? erune: A de-
d " t r t I t

.

c-ido. a mero. Que «aburricimen- mahometanos estão vendendo unssobedieneia a Jndlsclplma e conse· o cruvn a COtnJ a a UH, era,
- , . I

d 3 000quentement�, a Revolução são' as gera· maior dumção e tal \'ez maiores t,,�» S,::u doutor promotur �sla, ae I para os outros, ao preço e $
doras da perfeição humana; logo, um po-I re�ultados, As industrias alIemãs. Iloyu elltendpndo os cu naVlaes" e por cabe_ça, todas as creançasv,D milita_riz�d.o ,e,- p'Ht.ul!.to, ob?die?te" que eram antf'i; da guerra o 01' elle, jnrado, sellte uma vontade que elles conspg_uem raptar.

.llunca'-atmglra-a perfe!çao. HaJa-Visto I -Ih:]' 'd
.

" I ãn IOU0tl de beber cafe do meio e, Es&as creanças alem do captl-,o modérno povo alemao que embora gu O r I) gran e ,I m pello:.1 , ... ',' _. fi"
. :in�tr�id�, encontra se _na mai�' flO:riyel têm estadó í nati vaso Em. doi s pItar _u tIl cIgarro macota,

.,
velro a que :c.am sllJe�ta�, a.n-

l�lser.Ja,m�ral.� material, deVido a sm� annM d-e prodleção. CCn�ll1Ufl, �o quartc do cOlll:<e>lho" espre- da soffrem Qa,tlgos honvels.
tega obedlenCla ao governo que o ex tê<TI a",'!'umulado fvl'lllldav";ls sto· Igulç,a lono'amente, de.3abotoa. OIpiora.' '.

•

_

'"
_

.
,,

Par(t que o exercito; serve já torlos
I
ks que el� dett:lrtnlllado tDO�len· conete, acc,;llrle � clgarrro, e v_?- TOURADA! Realisou.se doming'Onós sabemos: é para manIer no poder I to, lançarao 110 ruerc&do n 1] I \'E'r· ta C0!i10 a parc611 ado toda", nao I ultimo a currida de tour0S emos '�ir�,nos que, nos p.sc�avisam, .

e pa.r.a sjil a p1'ey�s que não adm lt tE'm é i 11 di víd no de opiniãO, a rp,�to 1 bene�cio do va.lent�matador de t<?_ur?s,espmgarclear os opemrt�s que, lmpelll-, concurren"la ..
'

A sU'a frota mer- neu-huma creatura de Deus

poae./ Henrique Eg-uez Vaquero. As.archl­(los pela fome, que os devora, e pelo cante t,ão diminllida pelo::. hza- '-e a ivrá de afincar o .ferro num bancadas estavam repletas,' salte:ltan­cançaço, que os esmaga, declaram·se , .

.

'"

, do,se o granrle numero de mocmlías
erp greve, par� . pe.dÍ! um po"uco de res da gue::ra, aparfel<;oa·se e ma lvado, desde que a capeta a-I bellas que traj:;tvam .ricos vestidos muI.pao ou uma dlmlllulçao de hrras de completa.se, com a cOlistrucçào tente' ! ticolores, lI,ando aSSim, com aquelle artrabalho!

.' .

'

<'lctiva de grandes tnmsatlant,Ícos Após.o ultimo dia de sessãol alegre, a combinação,de um jardim deQuando assim procedeIs, quando de·
ti' I .) '. I flo,·es.clareJ� a gT,];Ve, que faz o. governo? que represe!; am a u �lma pa a- o Jurado roceIro l1ao eíSpera pUI" Quando entrei no Circo e vi tão re-Manda, (jÚe a fO,rça armada, que é \;ra em conforto e rapIclez, Por mais uada, nem mesmo o truc9 pleto; eva(liu.me 'a alma uma grandeconstitllida ,por hom.ens tambem. s,thi·' déraz da-s .Iinhas de batalha, em Clsa do compadre negocianta aleg!'ia, fazendo record�r'me a m_adre�o.s dadclfassde.,operarta, vost ,:_spmg'ar- i (N P0VI)S beltgel'antes entregam- em a qual se hospedo,u. "Fotica"! Pa,.trta Hespanha e c�rna nas mmhasuele e e en a 0S vossos pa roes, que

I" , , I .

b d .

, velas o sangne tourelra.muitas, vezes são estrangeiros! '- se lllCançU'ie tr;JetJ.t� a, o ra
.

a mal IDal a roupa preta no bahul Cheg",ela, a hora ilpresentou-se na a-Isso quer dizer que' o governo bra-, futura�eC()t1stltUlçao eCOnOml(;a; de tolha, manda chega! o mar- rena a troupe de toureiros que foisilero, alhl: se, a ca�italistas estrang.ei- no mnwlo novo que surge, cada (�hadó e.:-. eta! rumo de ,caSa nu-
I
distinctamente. app,laudida .. �:ae o pri­!'os ra�a, Juntos, e.xplorarem operarIOS um í:lelJes pretende marcar um

,'ma
marcha�inha viageira pstra-l moiro touro 'pmt�tlo braVlSSlmo que éurasllelros!, I O" d v' d ' !'. 1" d' I' toureado mUIto bem de capa po.r Igle·Entretanto, g'l(ando esses tr.esmos es· °oar e "', I 6-.1 _Ia.

.
da 101'a, aprovBltan o a ua, sa· sias e E"'uez Vaquero. Terminada estaestrangeiro.s� .l�rtâstando .caphões, inva� � ess� futura. batalha da ,111- t-isfeito no "terno de algodã�, nas parte fo,�m delirantemente applaudidos.clem, as fro'!tetras do p:llZ, o governo tell :genCla e aptldao das al tes botas de couro branco chIlenas As farpas pelo maestro Igleslaii\ e Pc-brasileiro, -Hud,o ,o. sua existencia pfl�ificas do commercio e da in- t'1; t, tes

'
I'lUl1W foram collocadas com elegancia'" 1

- . '

I JS an
'.ameaça""a, Clama as armas os mesmos rl 't i 'sem duvida mais int,e

-

E
'

.. \

d d d repetindo-se da mesma forma com maiSoperarios por elê, antes, esping,ardea. ,u:; r a, e
"

,-

m casa, n? SItIO, ro ea ()
.

a dois pa.res de farpas minusculas dedos, para defenderem a sua terra, que ressante que? choque actual de d0nf> e da' "nmhada" dos meni- muita difficulilade. '

se açha ameaçad:., por -vis estrangei- g�''lnde,; eX'ólr'Cltos, que's� deglan- -nos, distribue pr�sentinho.a to- Q sy�pathic.o ben�ficiadõ_Eguez es.,ros.
_ " .

o. _
" dwm fi devoram, sem que c)esses dos' lenç,os de ramageus uns ca I teve mUIto felJz 'e �o� bastante applau-Nao, operanos, vós nao tendes pa-, T' , , lt I .

'

d I elido, sendo 0bseqUJado com bouquets,tria: a vossa patria. 'é a Liberdade. !'a�Tl IClI?S possa resu ,ar
i
a gumu tItas pa.l'!l a « ona" e um. corte I flores, charutos e dinheiro. O ban da-,Por ela é que deveis batalhar, POt· ela COIsa utll para a hnman.dade. de vestIdo bom para a ZUlí'3., rilheiro Peruano alem de farpear bem Ié q,:e deveis. expôr ate a vossa vida! Ext. '

Dá notICIas do eomoadre e! tnlbalhou toda. tarde com destreza. O
'

Nao acred!tes n�s prom�ss�s desses
" . d: "

I
montador Paquillo este\re regularmenteburguezes ID.ISeraVeJS, que só se lemo da c0!-lladre, esta ca a. ,ez mil I:;
em montaria, não sendo totalmentebram de vós na ép0ca das e:eições. O Jurado caipira sacurhda, e aqllelle maIs ourudo feliz no volteio.

'

Não esper�is nac�a d6sses ladrões 'por- ,Desconfiado, matuto. achando sempre com o negocio- duro de -Hontem, quinta-feira, houve nova cor-
que eles S9. des�Jam a vossa desgr�ça. "desc0mmoda. :

a rOl{pa pretA, PO\·o. Quando à cidade qual! rida em hom�nagem
.

a Descol?erta daPara a realtzaçao das vossas aspIra· ., d' Amp.ri,ca.. sahmdo.se todos mUlto bem.ções, lIão precisais deles, 'mais, sim, "haia da vincos fl dobras, os 'pes aq�ullo ,de. sempre; to o o

mun:'1 O' sr. Plinio Rangel, que·offerecEu.seda união fI�; vossa clas�. '

" t0rturados nas bOLinas nOv/\8, re· do se queIxa de falt.a de dl11- desinteressadamente, entrou na arena/Ol)e�a:io�! nós vos aco'nse1hamos a, secadas, cami.f'.a branca, de coI .. heiro. ma::; porem os f!avalli'nhos, e em companhia dos .toureiros, tomouq�e�lelals, para r.onhecerd?s, os vossos
larinho progad,o.,' 8 deixar fugir ti vera:m, todas as noitf's um po-' cervllja tl mostrou !muta corag'em pararhreltos e para saberd9s agir acertamen-

_
, '.' I )Jogar a unha, o alllITtal. ,te. Sem o !i\TO na(hq)!ldeis,fa:zer. �ó por a gravata, chapéo novo, um tbn- VflO. E couta. os men1n�s Llue VlU'j Para domingo 15, se darà outp cor­meio' dele podeis prepar·vos para o to apertado, o jurado da roça, na um :;ataperasll1ho tl'ubala 110 tra-, rida em beneficio dos Illumnos pODresdia �a_ gr�n?e Revo!ução Social, que sala da camara, està � espera, do pezio qn'3 era um a couza por d<)-.,I do Gru�o Escolar uflsta cid.ade, para,

prOlnmo vIra. '( eu» J'uiz de direito mais e ')ue o "paiaço era des-íl a qual. esp.era-s� a concmrencJa do pu-'Que po.r s,obre a extensa terra bra· 's
'. ". -

.

_ ,-I. .'

"

-.! b!ico, polS basta que se trata de um'sileira rebôe' o -vosso grito' tie: abaixo De h'l. ml1lto que nao era sor- cêtllhoto �o vlolao mas .tocar com,. alto henefi(,io.
' '

o militarismo! I teado e achava beru bom, por- o compadre Cauza, alh. da Var-I TodOs ao circo 110 domingo que lá
D'A "LANTERNA"

:..1' ';' , I que i�so de jlÍ,ry� qu'andó a gen- gem Grande, isto e que é baixo.' tambem irá o

ISAURO PEIXOT'O. te tem de tratar de roça, de ca- Deitado no c&tre: bem a von-

- & ..

--\QUESTÃO MOMENTOSA

/4: o PRA.ROL2,-
--!-----,-- .... i _&_ ,WP-2!@! F!? ......

o Sorteio Militar

Caneta
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__,��"'�M���������am.�_�3�����_��.�?�Q�"�uq�·�52�'�,�_�-�'�.�������__������������������

um' diamânte no- papo dum 'I' Aos meus fregueses' JLOJA de CALÇADOS! Duas Cha�esfrango.
./; R�solvido a. liqui�al' minha Joçr-I =-.

. _. ,.DE , .. , :'.: Pelolsr. Julio Willerding
. _A joalheria "Saphira"..:_da rua}h�}:za e Ourioesaria, pN;O a?8 «-I JOHO flRC.ftRY foi entregue nesta Redac-lb de Novem bro, em S. Paulo, n�1-gos e f1'egw'zef. o ohsequzo de j .

,_.
.

.adquiriu por' elevado preço um -mrem receber suas encommendus.á ,

.

'. _, Y. .' ção duas chaves amarradas
bello diaruaute=-que se acha ex- assim como reloqios e jOÜtS que I Rua dr. Hercilio Luz, nl'.151 num ..

cordão 'e ,!3nc9.n�rljtdas
posto em sua vitrina-c-encoutra-. me entreqaram para concerto: no

I lâ Rua Dr. Hercilio Luz. Odo na moela de um frango, em lpl:ozo fité 31 de Dezembro de. 1916'. A ib a b r U" ,.,_, dono' 'p'oderà procural-as na-"

.

Villa Americana, de propriedade] Fzndo este pra?o não .seret ,1Ii'0l8
ca a, � rece e_ m U,1 a" I

d �
•

de Saverio Oastellano, pobre tra-] responsaoel por estes obJectos. de 801 tzme'l1to, de;- calçados I gan o
, por, e ..ste

.� an�l;lllciobalhacior que até o presente tem I Arnoldo fleusi (2'
das .melhores fabricas de 8.11$000 .

'

luc,taJo com glande difficu�dade i
) Paulo é Rio para homens, I'

'.'

�ala sust�lltar m,n!her e rilhos, I Uma data dupla de alegria senhoras e creanças. _---- _e qUf>, afinal, veio encontrar aI. .
.- : . ,._

sua felicidade no pnpo d'um fran- �o dia ,em qu� �ascflll o meu pl'l. 'I'em em deposito um gran-]
o.' ,

."

I,melf,o
netinhc foi Justamente I�O dia J S -k dI" d h. _

Ig '\ " 11 ue Outubro de 1015 dlR rl1lE1 up; toe e ca ça OR, c êt I, ,
_. "_ .. tarnbem completo 41 annos, Boje] 1 peos de cabeça e de sol queComprae pao na Ponifioação _;_l1o- ,d<> Dutubrr, eu laço 42 annos e o Rt' li id: d ' .' _1delo unica que trabalha pelo pro- i netinho 1 anuo.

e" a lqUl. an o I?01 um p.te ,

cesso hygienico, com moderna amas- . R. R T.
'.

ço nunca visto. .

I. sadeira mooida
.

à electricidade. .
'. 1:1,1' "1 I

..
'

, _.'.� VENDE.SE uma -Vi ctoria» l�llilS1 em_ esta 0Ja que 8Q-
Diz uma correspondencia publi-

" com uma parelha de .tor- , GOntrarao Galçados. bOQS e
c�da n') Jornal. do Commercio d_:>' ddhos. nê�ro:-" '�petre(;hos de. luxo '

b . t .

RlO, que ha na Inglaterra e na por 1. 7DC�000, ara os.
Frauca 200 mil mulheres que Pagamento: - parte a, vista e '7 '1' dHão Sé enganem e na. 0Ja edesejam vir para o Brasil o quo> parte' a prestações.
farão logo após a guerra. 6? Samuel. H. Junior.

CASA

, flrnoldo HelJsi
Previne a �e8peitat,;l [requezio I JoalhGria-Relo.ioaria-Ourivesaria �. 'que suas medidas e pezos foram i :.I

Iconferida» pela Oamara' e a van.-I [ nl'i,,,1 L' OI" U InA � A O f' 1'_'

taqem de vender seus generoli tão

I' II ,ti f\baratos e unicamente ter p01' lema I Iganhar pouco para ,vender muito. '

O PAQUETr� i
.

IIIIÍIIi.... _
..... 1

I
Em condições muito vantajosas ,liqui-

.

,

It
·

t b
da·se todo o sortimento em joias, uma I

��_'__���!!'m aI' u a armação, vetrínas e balcão, -tudo

comI�:o;"" I S'avetas bom em.ernizada e elegante.

�
nr, Norberto nãch!!i�nn � E" d d IJ I '. d' '20

Uma officillâ para ourivei�, .tendo tres
•

Iii.
, ::;_pera . o o üu ao

_

la
T
., me:t.as para traba.lho, 2 cyhndros, sen-I-MediCO Operador- 1� segUindo rara os portos do N or- ! do 11m com 5 1'olos e um l�ara fazer'J I

.

h
. � te.··· ! moluuras, uma forja, uma machimt pa-�1, taJa y 1if . • Ira lJolir e tOI]a ferramenta necessaria.

Rua Dr. Lauro .M:liJIél' 7l@d!1 Paranilgua, CaO?nefl, '�guape, Faz se es�e nelo\"oeio, de prefereneia
. � '��.. Santc,l'I; S. �eba�tlão, R.IO, Oa-I c_om �oalheIro ou �uri;.e� que se qu.ei-

'. �� eM?���.� bo Fr1(', Vwtcna, Caravellas, I f<t estabele(·er n�sta Cl�lade, g_arantlU- .

Ponta d'A"eía ilh' � h' do·se bom negocIO e mUito serviço con-
. .

• , eos,.ue la e eernente a arte.
, AracaJu. Alguns dos collegas que queiram fa-

'.rpara mais into)'macões na
�er s�a in.rlependeucia dirija-se ao seu

, propnetano.
Agenda da Praca Vidal ARNOLDO HEUSI..

Ramos nr.' 2 ' I Ita.jahy - Sta .. Catharina (2)

(1) João Arcary I
.,.........".,""""'.•"!iI.-.......--- I

·1
, , .Secção L i v I·e

i gasa &YFillo lüller li ;ia.
Empreza Nacio'nal
de N. Costeira

EDITf\L
o abaixo aséignado, a,

dministrador do Cemiterio
Publico dest:.t cidade faz pu- .

blico -que deóra em diante"

r'
� �t�u-- � �t�lf:..

��;;; �

�Wtíi\i)�).,����� ,

fixúu o ee,guinte h0rari',) pa-,
.

rii

�,::'i�:��o�'1echar o referidoj .� 1_ A'RMAZfM uno HfUSI �..
.No inverno, abre-se a$ 6'. � SECCOS E MOLHADOS thoras e fecha-t-Ie as 18 ho.' �

GENEROS DE ]'I QUALIDADE �
raso No verão abre-se as 61 ,m Vendas por a.tac!ldo

-

.,�
.horas � fecha-st} as 19 ho-' u) e a vareJ9.tas.

E para' que chegue ao . � �Os preços a dinheiro são baratissimos� Iconhecimento de tudoA pu'" .! Alem destes p1'eçós as compras a
blic0 (j pi'fI.sente Edital � - dinheü'o no varejo dão vantagen.� ao.� setts

'

Itajahv,23__;_8=1916' 'L: . fre?uezt'is com. coupon.� da

�- ---CaIxa Reglstradoura-- .4?O Administrador "

I
� .

I

GaZixto Ped1'ine
_ ;'�*���

/

3
-

•

•

Ineommodos de
senhoras-todas I'

as
.

doenças do utero-
-

curam-se 'com

ASaude daMullier
Daudt &. Lagunilla _- Rlo' ,

•

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. 040rico de Moraes, medice
pela Faculdáàe de meclicina d4
Rio de Janeiro, director' 114
Hospício d, ...'llienaMs de Po.
rangaba.

.

��eM.o que te�o empregado o

K'l� � Noguetra, - magnifica
�la9ao de substancias depu­

- ra.tivas, -:-. em div-8l'So.s casos d.minha chmca, conseguindo opti.IDOs resultados. '

Fortaleza fCeari), 30 d. A.goe. ,­to de 1913.

Dr. Odorico th Mor.,..
(Firma uconh!Cidal..
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I

CASA BRAZIL·==
+i- DÊ ----+

·LE'OPOLDO O·LINGER'
ITAJAHY -

RUA DR· LAURO MULLER NR, 14
'.

.

.

. . } .

Avisa-se ao publico que esta casa acaba de receber-um
. lindo e variadíssimo sortimento que vende

pelos menores preços
Oe mais chies chapéos para homens' rapazes e crianças

Bellissjmos padrões de câssas, .
chitas, cassemiras, tecidos de

phantasia e brins de todas as cores.

Para saldar tem um grande sortimento de cobertores,
UNICO DEPOSITARIO das "AGULHAS SINGER" nesta praça

lisitem a Stll I�tl"t� Tudo por preço' barato!
.

. '5-1
-

!

'·MANTEIGA. I
OA SOCI.tOA�E ACOROINA Df LUII=ALnsl
<�a melhor e cuja prova de superioridade e
=======;:=== garantida

,

Encontra-se a venda nos armazéns dos

srs. ALFREDO MOREIRA e UOO HEUSI

I· . Tabella de preços I
nos ANNUNCIOS NO JORNAL PHAROL
Terceira pagina III Quarta pagina.

..

Pagina inteira
1 vez

.

25,000
2 vezes • 40.000

. 4 vezes (1 mez) 70.000
26. vezes (6 mezes) 300.000 I
.52 vezes (1 anuo) 400.0CO!

Meia pagina

Paquu» inteira
20.()OO
35.000
BO.QOO

250.00(,
350.000

1 vez

2 vezes

4 vezes (1 l�lez)
26 vezes (6 mezes)
52 vezes (1 anno)

Mei« pagina

• J

1 vez 15.000 f vez 12.(,0.0
4 vezes (1 mez)' 40.00U 4.vezes (1 mez) -35.000

Mais vezes 10 '(. de-abatim énto Mlli" vezes 10 'I: de' abatimento
Um quarto de pagina Um quarto de pagina

1 vez 7.000 1 vez 6.000
2 vezes 12,000 2 vezes 10.000

-

4· vezes (1 mez) 20.000 4 » (1 mez) 15.000

,Um oitavo de pagina

I
Uni oüaro de pagina

1 vez 4.000 1 vez 3.500
4 vezes 15.000 4 vezes 1200)
l3 vezes' (6 mezes) 60.000 13 ." (6 mezes)

'. 50.000
52 vezes\ (l anno) 100.0001152

.« (1 anuo) 80.000
Um J6 avos de pagina Um 16 a1)US de paçin»

1 vez ' 2.000

II
1 vez.

. 1.500
4 vezes 5.000 4 vezes- r '. •

4.000
52 vezes (l anuo) 50.000 52 " (1 anuo) 40.000

Pagamento adiantado

.. eigarros �,Unláo"
Prevenimos' a dlstlneta freguezia que já se acham em

circulação as novas collecções de bichos
pelas quaes pagaremos

.

Collecção amarella 30$; collecção verde 20$
azul 15$! «encarnada 5'$'.'-.. ,

Sendo neeessarle- que um -dns 25 bichos da collecção tenhª .

o nosso carimbo sobre o bicho.

E. KOCH & Cia.
!.fa6rica- :Jiua g)r. Jj;erciLic .J;u� JJ,r. 8.

G?

«

iMPORTANTE DESGOBERTA DA CURA DAS

npENçAS 00 CORAÇÃO E ASTHMA
Soffucacões, bronchite asthmatíca, chiado no Deito, p?_lpitações, cansaço, pés in­

chados, hydropsias, faitl de ar, verrigcns. ba: 'vnento rX;lge1 ado das veias e arterias';
arterio-sclerose, "T\curllis�nas, f ôres e aglilhadas do 1.:-:<.10 esqllél:aO, dilatacâo da aorta,
nevralgias cardiacas, svphiljs e rheumatismo no coração. curam-se com a receita do Sa­

õlo americano d:'. King'':> j'ahncr, Olt o Cardiogenol. Milhares de curas no Brasil. De ..

posit.u'ios : Drogaria ('jranado & Filhos, rua da Urugu.iyana I;'. 91.-�Dro;,:_aria Silva 00-
q�i;'S, rua de- S. Pedro, 40 e 42�-Drogaria Berr.ni, rua do Hospício, 18-Dro�n�.ria Casa
Huber , rua' 7 de Setembro, 61, Rio de Ianeiro.i--Vidro 6$000.' Pelo Correic &$500.

AR�1AZtM 00 ·povo E ,PADARIA
R,IO BRANCO

�
,-_._.�-_ .._-

�I'ENDO traosteriao O meu estabelecimento commerciat o
. conhecido ARMAZEM DO POVO, da rUJa dr. Her-

cüto Luz para a rua nr, Lauro- MüUe1' nr. 25, onde [uncciona
;

a Paaaria RIO BllANCO, 'venho convidar os meus favorecedores
.

e ao puouco a [aser 'uma visita ao meu estabelecimento.

I· Secçao de 8ecc?s e lIfollza1os, T.O.UÇ'l,s. etc.. , sortimento bom e barato.

Secção de Bebidas, por' deseiar liquidar este artigo ate o fim do
corrente al1no. vende se por preço !lo custo. inclusive as prect-

osas cerceias Püsen e preto Ponte do Diabo de Jotnottle .:
,

.

��f!��it 9!l� 'l!J!l�gtt!l!J e O;e c����:�tf�c�i�����, �!��

I
ta.n para recommendar a excellente Gualidade dor; productcs ,

da RIO BRANOO.

I Fazer economia.r-comer bum pão, biscoutes bolaohinhas, etc. etc., só na

j rua dr. Lauro Müller esquina da rua ]1 de Junho

I. P/acido Conrado 's:
I
I VIDALON· .. I

i ultima Groação' da 'herapeutiGa!I
Mats de MJL ATTESTADvS comprooam as suas curas raaicaes .

I A sua acção é enérgica e infallivel nas DYSPEPSIAS por' mais
, antigas e rebeldes e de qualquer natureza.' .

I Desprezae todas '3S pan:tuéaR porque o VIlJALON curn.ndo todo e
.

quaiquer soff'X'imento do eetom aço, faz sentir ao meemo tempo a
SHa acção poderostsstma como 'um eaiceüente TONICO NER VINO

I E MUSCULAR
O Sf'U uso, mesmo sem doença gra vê, conserva a saude

e re vigora o organismo fraco e 'Usado -tornande-o
eternamente moço.;

.

Os annunclos intercalados no notiolario pagam, na I" pagina, i'lOO
.

Receitado pelas notabilidades do paiz para todos e em todas asreis por linha e na 2' pagina' 200 reis por linha. t.ypo corpo 10. "d d E dae as oharmaci �l N
.

i Z a es . 'neontra-se em to as as paarmacias e drogcrias '.10 r orte,

.,
Editaes, agradecimentos, despedidas' e outras publicações de Secção IS 1 I

.

.J Brazil d
. . .

J
'

,
'.

• Livre cobra-se 100 reis jJór -linha. _' I.
. u e nterior uo razi e Oi> epositarros geraes no Rio de aneiro. I

Os assignaÍltes gozam em todas as publicações 10 ·i· de abatfm� I RODOitPHO HESS & CO.-Rua 7 de Setembro 61 e 63

,
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